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Objetivo

Caracterizar o profissional responsável pelo 

gerenciamento da fauna associada a 

aeródromos, seu contexto e suas obrigações



Programa Fauna nos Aeroportos de 2009 a 2014

- 12 aeroportos internacionais brasileiros

- Objetivo: desenvolver técnicas de manejo da fauna em aeródromos



Ferreira, J.B.C., Rocha, D.A., Abreu, T.L.S. (2015). A diversidade de artrópodes terrestres em 

dez aeródromos brasileiros e suas implicações no gerenciamento do risco de fauna. 
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Abreu, TLS, Grossmann, NV, Carvalho, MM, Velho, DMA, Campos, VC, Lopes, CM. (2017) 
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equipamento, considerando que o fabricante informa que a abrangência das barreiras 

ópticas seria de quatro hectares. Os censos de ponto fixo foram realizados antes da 

instalação e durante a utilização contínua das barreiras, de agosto de 2010 até janeiro 

de 2011, incluindo a instalação de mais três aparelhos na mesma área (cabeceira 18) 

em novembro de 2010 (coordenadas 08°06.723´S 34°55.731´W; 08°06.754´S 

34°55.725´W e 08°06.849’S 34°55.655’W).  Também foram realizados censos fixos na 

cabeceira 36 como controle para comparação da atividade do aparelho, buscando 

também verificar se o funcionamento destes fazia com que as aves se deslocassem 

para a outra extremidade do aeroporto. Além dos censos, foram também observadas 

as áreas de pouso, descanso e/ou reprodução, bem como, a presença de aves em 

quaisquer áreas potenciais como focos de atração de fauna. 

  

 

Figura 1. a) Prisma rotatório da Sensorlight instalado no Aeroporto Internacional do 

Recife/Guararapes – Gilberto Freire, PE. b) Garça-branca-pequena (Egretta thula) e 

quero-quero (Vanellus chilensis) ao lado da barreira óptica Sensorlight. 

Ao todo foram comparadas 99 horas de censos de ponto fixo realizados na 

área operacional do Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes – Gilberto Freire, 

sendo 10 horas de censos prévios à instalação das barreiras ópticas Sensorlight e 

outras 89 horas de censos feitos durante interferência dos equipamentos, entre agosto 

de 2010 e janeiro de 2011. A avaliação dos censos foi feita para as espécies que 

representam riscos de colisões com aeronaves na região, reunidas em grupos 

ecológicos com as mesmas características de vôo, comportamento reprodutivo e dieta. 

Dentre os grupos considerados estão: os urubus (Família Cathartidae), as aves de 

rapina (gaviões e falcões das Famílias Accipitridae e Falconidae), as pombas 

domésticas (Columba livia), as garças (Família Ardeidae), e as andorinhas (Famílias 

Hirundinidae e Apodidae). O quero-quero (Vanellus chilensis) foi considerado à parte 

das demais espécies, visto que é uma espécie muito frequente nos gramados de 

aeródromos e também nos registros de colisões dos vários aeroportos brasileiros. 

Como unidade amostral, utilizou-se o número máximo de indivíduos registrados 

por censo. A normalidade dos dados obtidos foi testada e corroborada apenas para o 

número total de indivíduos por censos (Teste Kolmogorov-Smirnov: p = 0,06), no qual 

Barreira sonora “Bird Wailer”

Técnicas de Dispersão



Técnicas de Remoção

- ¨Encontros agonísticos¨



Técnicas de Remoção - Destinação

- Translocações



Técnicas de Remoção – Translocação

Distância: 134,51 km

Pojuca, BA



Ranking brasileiro de severidade relativa das espécies de fauna

http://www2.fab.mil.br/cenipa/images/Anexos/Ranking_Risco_da_Fauna.pdf



Matriz de Risco - CONAMA RES. 466/2015



...precisamos de um ornitólogo?

Para o gerenciamento de risco da fauna...



Equipe Técnica



Intervenção Equipe Fauna



Acessos e atrativos



Área de Segurança Aeroportuária



Educação Ambiental



Nível de Risco Recomendações de manejo

Muito alto Ações adicionais devem ser implementadas de forma imediata

Alto Ações de manejo devem ser implementadas e/ou as já realizadas revisadas

Moderado Manter as ações de manejo atuais, não sendo requerida nenhuma ação adicional

Análise de Risco de Colisões 





Caraúna-de-cara-branca Plegadis chihi

Ninhego de Quero-quero Vanellus chilensis



Segurança operacional

Autonomia

Planejamento estratégico

Contexto

Soldadinho Antilophia galeata

Foto: Sandro Barata (Guainumbi)



Obrigações

- Obter e lidar com informações

- Conscientização

- Cultura de segurança

- Investigação (riscos latentes)

Beija-flor chifre-de-ouro Heliactin cornuta

Foto: Sandro Barata (Guainumbi)



Muito obrigado !!!

Murucututu – Pulsatrix perspicilata
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